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S
ções populares: o Dia de Ie-
manjá, quando a capital bai-
ana reverencia a Rainha do
Mar. A celebração deve atrair
milhares de pessoas ao bair-
ro do Rio Vermelho, reunindo
fiéis, moradores, pescadores,
turistas e participantes de
eventos que se espalham
pelo bairro entre a véspera e
o dia principal da festa.

O centro da celebração
permanece no entorno da
Casa de Iemanjá e na sede
da Colônia de Pescadores Z-
1, responsáveis pela organi-
zação do ritual de entrega do
presente principal à divindade.
Desde a madrugada, devotos
depositam flores, perfumes e
oferendas, mantendo uma tra-
dição que atravessa gerações
e reafirma a relação histórica
do bairro com o mar.

Um dos momentos mais
aguardados é o cortejo maríti-
mo, quando embarcações
conduzem a oferenda princi-
pal ao alto-mar, em um gesto
coletivo que simboliza fé, agra-
decimento e pedidos de pro-
teção. A movimentação inten-

alvador se prepara
para viver no domin-
go, 2 de fevereiro,
uma de suas mais
tradicionais e sim-
bólicas manifesta-

Movimento no Rio Vermelho aumenta para Iemanjá
RAYLLANNA LIMA

REPORTER Viaduto na
região do
Iguatemi será
entregue hoje

 
A Prefeitura de

Salvador vai entregar
nesta segunda-feira
(26) o viaduto José
Linhares a partir das 9h.
A obra contou com
investimento de cerca
de R$ 63 milhões e
consiste em uma
ligação da avenida ACM,
em frente ao Shopping
da Bahia, em direção ao
Acesso Norte. A
inauguração vai contar
com a presença do
prefeito Bruno Reis e de
diversas autoridades.

 O novo viaduto visa
melhorar o tráfego nesta
região que é uma das
mais movimentadas da
cidade, eliminando o
conjunto semafórico em
frente ao Shopping da
Bahia e diminuindo o
entrelaçamento de
fluxos no acesso ao
Viaduto dos Rodoviários
e para o retorno ao
Acesso Norte/BR-324.

Falando de modo simples
com o cidadão

INALDO DA PAIXÃO SANTOS ARAÚJO

Com o passar – cada vez
mais rápido – dos anos, per-
cebo que a modernidade e as
transformações sociais têm
modificado profundamente o
modo de pensar. Digo isso
não apenas por convicção
pessoal, mas também pelo
conjunto de necessidades
que impõem os verbos “mu-
dar” e “adequar-se” aos no-
vos tempos.

Por quase 40 anos, des-
de os meus idos de auditor
até a presente atuação como
julgador de contas, acompa-
nhei de perto o amadureci-
mento da administração pú-
blica baiana e, com ele, seu
processo de transformação.
Lembro-me de quando rela-
tórios auditoriais eram consi-
derados bem produzidos, por
vezes, simplesmente pela
quantidade incessante de lau-
das. Não afirmo que determi-
nado relatório tenha perdido
valor em razão de sua exten-
são, contudo, como já citei

aqui e em outros espaços, as
mudanças sociais levaram-
nos a repensar diversos con-
ceitos de trabalho. É preciso,
pois, adequar-se aos novos
tempos.

Reconheço que também
precisei refazer muitas práti-
cas que, à época, acreditava
serem as mais adequadas
para lidar com os órgãos pú-
blicos, especialmente com o
Tribunal de Contas do Esta-
do da Bahia (TCE/BA), que foi
— e continua sendo — a mi-
nha Casa. E, ao falar dessa
instituição de controle exter-
no, recordo os inúmeros en-
sinamentos ali adquiridos,
entre eles os conselhos do
amigo e para sempre conse-
lheiro Antonio Honorato.

Homem simples que é,
defendia, há muito, a impor-
tância de utilizar uma lingua-
gem clara e objetiva para
aquilo que seria transmitido
à sociedade. Sua admirável
capacidade de ser sucinto em

seus argumentos, sem per-
der a robusteza do conteúdo
relatado, jamais o afastou da
preocupação com o verdadei-
ro destinatário das presta-
ções de contas dos recursos
públicos: o povo.

Claro que enfrentou mui-
ta resistência e, por certo, não
obteve êxito em alcançar o
consenso acerca daquele
ideal. Entretanto, revisito mais
uma vez a parte inicial deste
texto para reafirmar que as
transformações sociais ne-
cessariamente implicam mu-
danças humanas. Não por
acaso, diante da crescente
demanda por uma maior
transparência pública e pela-
accountability (obrigação de
prestar contas), passou a vi-
gorar, atualmente, a Lei da
Linguagem Simples.

A Lei Federal nº 15.263/
2025 institui a Política Nacio-
nal de Linguagem Simples
nos órgãos e entidades da
administração pública direta
e indireta de todos os Pode-
res da União, dos Estados, do
Distrito Federal e dos Municí-
pios. Com caráter social,
esse diploma tem por essên-
cia a aplicação de técnicas
que facilitem a transmissão
e a compreensão da informa-
ção pública produzida.

Com foco no cidadão –

um de seus princípios basi-
lares – o normativo busca:
reduzir a necessidade de in-
termediários na comunicação
entre o poder público e o ci-
dadão; reduzir os custos ad-
ministrativos e o tempo gasto
com atividades de atendi-
mento ao cidadão; facilitar a
participação popular e o con-
trole social da gestão públi-
ca; facilitar a compreensão da
comunicação pública pelas
pessoas com deficiência.
Esses são alguns de seus
principais objetivos.

Podemos afirmar que
essa legislação representa
um avanço histórico na comu-
nicação entre o Estado e a
sociedade. Se antes a preo-
cupação central era simples-
mente cumprir os ritos na ela-
boração dos documentos ofi-
ciais, agora é necessário ob-
servá-los, utilizando, contudo,
uma linguagem acessível a
todos. Em termos práticos,
devemos escrever como se
estivéssemos dialogando di-
retamente com o povo. Afinal,
em uma democracia, tudo é
do povo.

Por oportuno, recordo
dois fatos marcantes sobre a
matéria: a Nota Recomenda-
tória nº 04/2023, da Associa-
ção dos Membros dos Tribu-
nais de Contas do Brasil (Atri-

con), por meio da qual se re-
comendou aos Tribunais de
Contas brasileiros a adoção
da linguagem simples e do
direito visual em seus docu-
mentos, com fundamento na
Recomendação nº 144/2023
do Conselho Nacional de
Justiça (CNJ) e na Lei Fede-
ral nº 13.460/2017, que trata
da participação, da proteção
e da defesa dos direitos do
usuário dos serviços públi-
cos e que, em seu artigo 5º,
inciso XIV, estabelece a utili-
zação dessa mesma lingua-
gem, evitando-se siglas, jar-
gões e estrangeirismos; e os
valiosos ensinamentos do
Ministro aposentado da Cor-
te Suprema Luís Roberto Bar-
roso ao defender em um dos
seus discursos que: “Falar de
uma maneira ininteligível,
hermética ou inacessível já
não é mais sinal de conheci-
mento, de erudição. Quem
sabe o que está falando o faz
de modo simples”.

A nova lei também proi-
biu o uso da linguagem neu-
tra, caracterizada pela não
designação dos gêneros
masculino ou feminino, a
exemplo de pronomes como
“todes”, “elu” e “delu”. Nesse
mesmo sentido, a Academia
Brasileira de Letras (ABL) po-
sicionou-se contrária à sua

adoção, e o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) já vinha
afastando seu uso em insti-
tuições de ensino.

Ao caminhar para o fim,
enfatizo que, ao “redigir frases
em ordem direta”, “redigir fra-
ses curtas”, “usar palavras
comuns, de fácil compreen-
são”, entre outras técnicas
previstas na lei, a administra-
ção pública aprimora a eficá-
cia de suas comunicações
com o público.

Ser transparente não é
apenas disponibilizar textos,
dados e outras informações.
Transparência real significa
publicar o que se pretende
comunicar de forma que to-
dos possam compreender.
Portanto, como afirmou o Mi-
nistro citado, quem sabe o
que diz fala simples, fala pou-
co e o faz de maneira que o
cidadão o entenda. O conse-
lheiro Antonio Honorato tinha
e tem razão.
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TRADIÇÃO
Festa de Iemanjá reúne fé, tradição e aumento no fluxo de pessoas no Rio Vermelho

Foto: Romildo de Jesus
sa altera a dinâmica urbana
do Rio Vermelho ao longo do
dia, com ruas cheias, comér-
cio aquecido e circulação per-
manente de moradores e visi-
tantes.

Com a proximidade da
festa, o bairro já vivencia mu-
danças no cotidiano. A expec-
tativa de grande público mo-
biliza serviços públicos, co-
mércio formal e informal, ao
mesmo tempo em que mora-
dores acompanham com
atenção questões relaciona-
das à ocupação dos espa-
ços, trânsito e infraestrutura.

Paralelamente ao rito re-
ligioso, Salvador também vive
um fim de semana marcado
por uma ampla agenda de
festas privadas e gratuitas,
que ampliam o alcance da
celebração e reforçam seu
impacto cultural e econômi-
co. Entre sábado (1º) e do-
mingo (2), a cidade recebe
feijoadas, encontros musi-
cais, festas à beira-mar e
eventos que atravessam a
madrugada.

Festas
A véspera do Dois de Fe-

vereiro concentra bailes e fes-
tas temáticas que misturam
música, gastronomia e refe-
rências simbólicas à Iemanjá,
em espaços privados do Rio
Vermelho e de outras regiões
da cidade. No próprio bairro,
bares, restaurantes e casas de
eventos organizam programa-

ções contínuas do início da
manhã até o começo da noite.

No domingo, ganham
destaque as festas “pé na
areia” e os eventos em forma-
to premium, especialmente
na região do Buracão, onde
espaços estruturados ofere-
cem feijoadas, música ao vivo,
DJs e acesso direto à praia.
Há ainda eventos all inclusi-
ve, com open bar e open food,

voltados a um público que
busca celebrar a data em
ambientes controlados.

Além do Rio Vermelho,
hotéis, centros culturais e áre-
as privadas em outros bair-
ros também recebem progra-
mações especiais, amplian-
do o leque de opções para
diferentes públicos e bolsos.
O resultado é um Dois de Fe-
vereiro com múltiplas cama-

das, em que o rito religioso
segue como eixo central, en-
quanto a cidade incorpora a
festa a diferentes formatos de
celebração.

Para quem pretende
acompanhar a tradição na
Casa de Iemanjá, a orientação
é chegar cedo e planejar o
deslocamento, considerando
que a festa começa ainda na
véspera e exige atenção redo-
brada à circulação no bairro.

O governador Jerônimo
Rodrigues autorizou no últi-
mo sábado (24), no municí-
pio de Maracás, a construção
de mais um hospital estadu-
al e realizou a entrega de uma
ambulância, kits odontológi-
cos e para Unidades Básicas
de Saúde (UBS), para forta-
lecer a assistência em saú-
de do Sul do estado.

 Com investimento esti-
mado em R$ 50 milhões, a
nova unidade hospitalar con-
tará com 51 leitos e terá pa-
pel estratégico para a região.
O hospital será estruturado
para ofertar atendimento em
clínica médica, cirúrgica, pe-
diátrica e obstétrica, além de
urgência e emergência 24
horas, com acolhimento e
classificação de risco. A uni-
dade terá centro cirúrgico
com três salas para procedi-
mentos de pequeno e médio
porte, Centro de Parto Nor-

Governador anuncia a
construção de novo hospital

mal (CPN) com leitos PPP
(pré-parto, parto e pós-parto),
serviços de diagnóstico por
imagem e apoio terapêutico,
garantindo assistência reso-
lutiva e integrada à Central
Estadual de Regulação.

Durante o anúncio, o go-
vernador destacou que o novo
hospital integra uma política
contínua de expansão e mo-
dernização da rede estadual.
“Estamos levando saúde
para mais perto das pesso-
as, com estruturas moder-
nas, bem equipadas e capa-
zes de salvar vidas. Esse
hospital vai fortalecer o aten-
dimento no Sul da Bahia e
reduzir deslocamentos, asse-
gurando dignidade e cuidado
à população”, afirmou Jerôni-
mo Rodrigues. O subsecre-
tário da Saúde, Paulo Barbo-
sa, ressaltou que o investi-
mento reforça a capacidade
de resposta do sistema.

A Bahia avançou no for-
talecimento da atenção onco-
lógica no Sistema Único de
Saúde (SUS) com a imple-
mentação do Componente
da Assistência Farmacêutica
em Oncologia (AF-Onco). A
iniciativa reafirmou o compro-
misso do Governo do Estado
com a qualificação da gestão
e com a garantia do cuidado
integral às pessoas com
câncer.

Instituído pela Portaria
GM/MS nº 8.477, o AF-Onco
aprimorou a organização do
acesso a medicamentos on-
cológicos no país ao qualifi-
car os processos de aquisi-
ção, distribuição e dispensa-
ção de fármacos, incluindo
medicamentos orais e tera-
pias inovadoras. O compo-
nente consolidou a Assistên-
cia Farmacêutica como eixo
estratégico da política onco-
lógica, ao estabelecer diretri-
zes claras para o financia-

Bahia consolida avanços na
Assistência Farmacêutica

mento e a aquisição de me-
dicamentos, com responsa-
bilidades compartilhadas en-
tre União, estados e municí-
pios, especialmente no que
se refere aos medicamentos
de alto custo.

Entre os avanços promo-
vidos pelo AF-Onco destacou-
se a integração dos medica-
mentos oncológicos à Rela-
ção Nacional de Medicamen-
tos Essenciais (Rename), re-
forçando a padronização da
oferta no SUS e ampliando a
equidade no acesso às tera-
pias em todo o território naci-
onal. O modelo previu três
modalidades de aquisição:
compra centralizada pelo Mi-
nistério da Saúde; negocia-
ção nacional coordenada
pela União, com execução
pelos estados; e aquisição
descentralizada, sob respon-
sabilidade de estados e mu-
nicípios, para medicamentos
de menor complexidade.

Com mais de 27 anos
de tradição, a Feijoada da
Gratidão chega à sua 27ª
edição em pleno Carnaval
de Salvador prometendo
muita música,
solidariedade e
celebração. O evento
acontece na quarta-feira de
Carnaval, 11 de fevereiro, a
partir das 13h, no Terminal
Turístico de Portão –
SECULT, em Lauro de
Freitas.

IDEALIZADA
 por dona Carmem e

pelo seu filho o
percussionista Alan
Toreba, a festa contará
com show completo da
banda Groova Tambor,
 que é líderada atualmente
pelo cantor Petriz além de
participações especiais de
Saulo Fernandes,
Gerônimo, Banda Jamil,

Feijoada da Gratidão celebra 27
anos com edição no Carnaval

Água Fresca e Isqueminha.
Padrinho do projeto,

Saulo Fernandes destacou
a importância da iniciativa:

“Eu vou estar lá para
fazer uma festa linda, com
muita música para a gente
celebrar essa feijoada que
faço questão de
apadrinhar. Sei que se trata
de um trabalho sério que
esses meninos da Groova
Tambor realizam com as
instituições”, afirmou o
cantor.

Além da programação
musical, a Feijoada da
Gratidão tem forte caráter
social. Parte da
arrecadação e os
alimentos doados são
destinados a ações
solidárias desenvolvidas
pela ONG MUSICART’S,
que atua na formação
musical e cidadã de jovens
por meio da arte.


